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O mercado financeiro vol-
tou a demonstrar que tes-
tará até o limite o poder 

de fogo do Banco Central para 
conter a alta do dólar. Desde a 
abertura dos negócios, ontem, 
houve forte pressão sobre a 
moeda norte-americana, provo-
cando grande movimentação 
no Palácio do Planalto para re-
verter o clima de pessimismo 
que domina o país. 

Assustado com o mau-humor 
dos investidores, que se recu-
sam a considerar um bom negó-
cio o empréstimo de US$ 30 bi-
lhões do Fundo Monetário In-
ternacional para o Brasil, o pre-
sidente Fernando Henrique Car-
doso pediu a seus auxiliares pa-
ra marcar uma reunião com os 
candidatos à Presidência da Re-
pública. Ele quer retirar de cada 
um deles o apoio formal aos ter-
mos do acordo cont o FMI. Dos 

US$ 30 bilhões aprovados pela 
instituição, US$ 24 bilhões serão 
desembolsados em 2003. 

Segundo expectativa dos ope-
radores de dois importantes 
bancos estrangeiros, o presi-
dente deverá repetir aos quatro 
políticos a seguinte análise so-
bre as razões da persistência da 
crise do dólar: 1) Escaldados 
com os fortes prejuízos que to-
maram na Argentina e nos Esta-
dos Unidos, especialmente com 
escândalo da falência da Enron, 
os bancos estão fugindo de no-
vos riscos; 2) Além de todas as 
providências já tomadas pelos 
candidatos para conferir credi-
bilidade a seus programas de 
governo, é preciso que eles dêem 
mais um passo. Precisam adian-
tar decisões sobre nomes de 
suas equipes e medidas concre-
tas para consolidar a econo-
mia que se comprometem a 
adotar logo após a posse. 

A movimentação do Pla 
nalto se intensificou depois 
do fechamento do merca- 

"Cada disparada do 
preço do dólar 
representa a diferença 
maior em favor de 
Ciro contra Serra na 
preferência do 
eleitorado" 
CARLOS GUIZO 
Diretor de Mercado de Risco 
do BES Investimentos 

da Casa Civil, Pedro Parente, di- 
vulgar nota sobre o encontro,  
com os presidenciáveis. O dólar 
foi cotado a R$ 3,15, com valori- 
zação de 4,3%. O risco-país dis- 
parou 10,7%, atingindo 2.219 

pontos. O Brasil retornou à 
terceira posição de 

mais arriscada 
nação para o 

capital 

estrangeiro, ultrapassando o 
Uruguai, cujo sistema financei-
ro esteve à beira da falência na 
semana passada. 

Nessa lista, o país só está atrás 
da Argentina (6.888 pontos) e da 
Nigéria (2.712 pontos). A Bolsa 
de Valores de São Paulo caiu 
2,62%. O C-Bond, título mais ne-
gociado da dívida externa brasi 
leira, registrou desvalorização de 
5,41%, cotado a US$ 0,52 — isto 
é, metade de valor de emissão. 

"Todos esses números refle-
tem a distância cada vez maior 
entre os candidatos do PSDB, 
José Serra, e do PPS, Ciro Go-
mes, nas pesquisas de intenção 
de voto", afirmou o diretor de 
Mercado de Risco do BES Inves-
timentos, Carlos Guzzo. "Cada 
disparada do preço do dólar re-
presenta a diferença maior em 
favor de Ciro contra Serra na 
preferência do eleitorado", res-
saltou o executivo. Na sua ava-
liação, o mercado sabe que a 
munição efetiva do Banco Cen-
tral é de aproximadamente US$  

15 bilhões, e não se intimidará 
em especular com o valor futuro 
da moeda norte-americana. 

Na última pesquisa do Insti-
tuto Vox Populi, divulgada no 
domingo, Ciro apareceu em se-
gundo lugar na preferência do 
eleitorado, com 29%. O líder 
Luiz Inácio Lula da Silva, do PT, 
tinha 34%, mas perderia no se-
gundo turno em uma eventual 
disputa com o presidenciável da 
Frente Trabalhista 

A ação do governo para acal-
mar o mercado envolveu, tam-
bém, o presidente do Banco 
Central, Arminio Fraga, e o mi-
nistro da Fazenda, Pedro Ma-
lan. Logo pela manhã, Fraga 
disse que o BÇ poderá oferecer 
novas linhas de crédito às em-
presas brasileiras, que não es-
tão conseguindo refinanciar 
suas dívidas no exterior. Este 
mês, vencerão quase US$ 2 bi-
lhões entre principal e juros 
das dívidas. Débitos que os 
bancos estrangeiros se recu-
sam a alongar. 
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RISCO BRASIL 
Com a alta de ontem, o país voltou para 
a terceira posição na lista das nações 
mais arriscadas para o capital estrangeiro, 
atrás da Argentina e da Nigéria 


